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Foi. t. 

n 
Tu t\ ipfi fyx meuSy&Veus meusiqui mandas falutet. 

hcob.¥falm.4$.\tf.7. 

ST AS palavras, éj tctntipera exórdio dcf- 
ta  acçam  gratulatoria  ,  que tcdcs cje vi- 
mos celebrar mfta Sar.cla Scc pila teude 
milagreza,  que noíio Senhor foi fervido dar 
a Sua RealMag<ftadc,quco Ce o. nos guar- 
de por muitos, & fel ices anr.es : Iam cosa- 

is    das do Píalrr o quarenta,   c\   ires: hm per, Tttclux. 
t\w\o( Jn fitittn profiljis Ccrè«dintc/kè7um:)((ic titulo reconhece ^ pj.,: 

todos os Vxpcfitores,  ócTitelmano rezolvc ,• que cílt Plainoti- 33. 
ra a dous fins, & reíponde adeus tm-pos, em l.úafe queixada 
pcrleeuiçam , que padeceoo povo de Dcos , & no orno íc alegra 
com as venturas , qpcilue .  jiltcráquidírnfars de tempore prós- 
f frita tis çrattuUtotia,alttraitrodeUrrpcreadrtrfttatisqueruU- 
toria; efla < xpcfiçam rrc excitou a elleger por trama as palavras 
do Pfalno riffetido,    que íc foi a primeira vtz entoado a dous 
fins, hum alegre, ír profpeto; outro triíle, &-mizerawl, liam 
finto eu afsumpto , que milhor debuxe aos. Portuguczcs  nefla 
cecaziam, íahindo de hum cuidado tanto para temer, de hum 
periguo tanto pêra recear, alcançando côh faUdc dcS. Magiíládc 
cada hum de   tos nova vida, •ccmqucrcfpiran*Cf,do: fcbrelaJro 
de tam cruel acciderte, pode mos lccoojetm'tam loléneaccm- 
panhamen;o entoar ao Ceo agradecicos : lu esipfeòc.  .Vcs 
Senhor, que da>Crnz ellcge(tesa Portugalícflr rcynono campo 
de Ourtefue, confirmando da''me/ma Cruz , -'tuciobeuc ebrcujo 
valor Poitr.gncs , cem admiraçam do orbe :• Vos Senhor rfotíio^ ^\,, 
mcfmo Riy, &omeímo Deos, queojelaneaes abencam aí-fic 
Rf vno com a íaude rr ilagrcza de Sua Real Msge flade. 

Entrando com H;go  de Sarcto Charo ná ctffxzicsmxkftc 
Ffalmo, acho que trisvez^s alcaníru Lccb íaidc n,ila:roza ba 
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2 Orado .Ufâttnlataria, * 
-,C-*3;__a primeira >yansIo o livrou de feu icmam Efati: a íe»'.tnda 
quindo o livrou de feu tio Labain; a tereríra,   quaidoofavorc 

„      ...   cocai M\>ú>potamia coufirmiudo feu ertado, & decendencia. 
s cltr  ^lUr's ,lllí "s promete H igr> a ib'ltÂ o-.quo fo cm femclhan- 
.'.. tvS .1 Ijcob. ^?vi mtndts falxtes Iocobii (comcnU Hugo )fimili- 
J "'. > bus!ico!/, CJ-UJII: Dsntimi; dibtt tra f.ií:iHs. Ttc$ vez*'*alcançou 
' ' Sua R.MI MI; íliJ: dj C:o fauJepor tantos títiTòi milagro.a: 

ap im iri, livcaodoo do afllíi lio: a (Vganda, livraidjo de ou- 
l.oaccJvrtteiírmcihaittCí at:rcãrj fatid;., hc a proz.-nre, que 
âgfadíca» * a> Ceo recoihcccoo D ->s por frmclhanft a Ia- 
Cjbms p.:f içi.-us <Sc ignalovo not favores. Simttibus licob 

,fi qxibus Dsabt.is dibit t*aÇiLttes. Va ag ra por li \u o cometodz 
'      '     Alberto magno DupLx vtilit-ts : pttfu* injlruãto: fecunda orittfa, 

ftrs       vtft>'r*t:.t'» utrictti-,;, G m rilt íuc-flbf d.z o expolitor em 
f(4m     °utr> 'JH '^ utfl a3 uoT^r-zulnn dois graadilsimosfcifefff. 
-* C:s: o prim:ir;>, iiiílruCyim/)» «iivftfufii*: o ícg-.indj agrad ci- 

Bncntoficttiii ortti): gn íg-o «o n eftj lucilo mihgrozj Porru 
gal in Icucfid pêra roayorc* ac-rtoi ,3c oC-o iofarçou Q& fediv 3 
ap!aii3>,c.h pro:iH*in folcaie, cornq publicimos noiTo agraJe- 
ci r.ê o5 pr K« ih ido d; cm cõtinuas oraço.-ns , recoiih ermo1? s 
D.oi,ofavor di cõ:jrvar avidi a S. M incitado,. 4 terâ(, como 
adiante moftraes) po: (cculo* dilatada. 

DupUx vtiUi primi infiruZlir. pcrm?tioDeos quí n<*Cí.'fsita!Ta 
S. Rrat Migcftadj d" faud: milagroza pera mayor iiílcuc^an 

1 do Rz-y-ro, porq ocra fc conteguirem os acertos, nt muita* v.-z.s 
n ccTario, q.pad.-c, j o Pr ince pc d .-trimcntos na íaudí. Dct.Tmi- 
naOSúnoPouiôw.- Clemente ochvo d-- partir de Ibnui to- 
nur petfft d 1 cíbJ > de Terrara vai primeiro a o altar dos la- 
g ad.3   AVJíVJOí S, P.d.o,  & S Paulo, & entoa aq'K-lla airi- 

Telprxt   ^°'Xi In v**-?* pteis d#'t*c nos QjntiiK y prós per u*n inter ftciet nobis 
ip/acob. &-'"*r fâjurij-n. mip'»-»: coninta o Kebrcutraduzido pOíFclií 

Pratcncs doniisimIinterprete:Deus filuttrium mstrorum, iiefi* 
Algrivibitnos D:m (d*ttm nojir.1: foi poc ventura o m:lwo pe- 
dir a D.05 p;jipeco flttaffj pai ícus iaccacos, dJ qa: íolicitarfs 
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Oracao Grattulatoria) 5   3'- » .. •» 

enfermidades na jornada ? aggravabit? Sim: porque como tam 
alMido doCco, entendeo, que an il.cr direcçatv peia o got 
no, óqn & coníeguia erm apicsrrri^rdc , Ic nam com Mf>Vriti> 
com orico, & com a<T.f<.rn.id.-d<\ Jng;a%\dit nos Dcas /...';./<', 
nofirã. Ce: tohc que Sua Mjg. ftade como tam religioio, c\ o- 
tholico diria40 Ceo cuardo líhio da ha corte . Iuff>trnM,ucr 
f.-.cict noiis Bens falutarium nojhoram: & per a que o R < y, & o 
Kiyno cfUjan- certos, qucoCeoíavorecr^icLi ir.temos, cx ... 
para ícus dcfinios o teca Deos cem ir.lermidsde. na jouiiua: 
iggravtbit nos Deus ftlutc nojlra, 

rritoa ittjtruflio : toecu Decs a Sua Real Magf ftade con) a 
enfermidade pira mayor íegurança de Pcittgsl. iíeimetno ti- 
vdleo Reyno,eftc íobrcfalro, pera lenam darportnm leguro.Por 
dcfgraçado ic- podo dar o Rcyno , que vive dimaziadaounic 
confiado; opcriguoqne ameaça, heavizo que dclperta : Rcyno, 
que vivcíemtemores, mm íobrelaltos, 1 fia muito pato deiui- 
Bá}:ha de ppdíccro riíco, pera íe aííegurar r;a cautcllaj namfc 
Ijjik «ovr.Diar pçllo que aconnfle de prezentr ; pervenir pera 
o riíco que pode -íueceder, cila hca prudência . Antes d;guo,q 
mães cuidadoío (cha de porem pervenir cautelias pera operigi o, 
que podcaofutluro reontecer, óQ que <m cplica.r r< nédios ao 
<iauo,q deprezf-nte íucede. Tiveram entre íi huas d.fiircnças os 
meuiivos líaac, & íín aclcheguarama noticia de Sara, pedecem 
inftanejas a Abraham lance fora de caza a Itmael Examina 
Abraham a cauza, & refponde Sara. JV7» tuim trit herts Istosei. 
Nunca Dios permita, que fique por hcrdcyio de minha caza ençar 
Ifmacl. Sc o motivo , que obrigua a Sara pera lançar fora a If- l^' 
macl, iam asdiffêrença»,. que tivera cem 1'aac, pera que recorre 
a herança Tion cnim crit h*.res\ Arezamhe, porque as diffcrcn- 
ças, qu<: ouve entre líaac ,& Ifmacl, era hum mal, quede pre- 
ztete luctdera, o vir a ierherdeyro Iímael, era hum riíco q ame- 
açava de ft.cl oro, íc $ara como tam advertida, mães cuidjdopos 
cm pervenir caurellas perao rifeo, que amraçava de fucluro, do 
que cm apiicar remédios ao dano,quc íucedera de prczéte. Hotnim 
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4. Oração Grattulatoria. 
cru hSréi Ismul-.Có e(h Ínc.-Ub milagrozo, aviza o Coo aPortu- 
g^l jcra tnilhocoinftruir:/"7í«t hífrucíio.Qjt-v Deus q viva Portu- 
gal temetozo, pêra viver at°&s fegutoi; tcm.ro riico peraoperve- 
nir» bc cautella,5c fer acautelado , nam he deixar de Kr prudente. 

, Impaciente Pedro, por lhe faltar avifta de leuM.ftrc fc arroja 
às ondas animo z a» rclpcitozas as agoas veoeran  aíantidadedo 
Priocepe di liçr-ia: porem dandoií.: por pouco írguioem íua feli- 
cidade, efmoreu%q iando íe ve mães favorecido. Dominefalvum 
me fai:Senhor livraim.'; achou , que eram mães pira temidas as 
ondr .quando lozonjeavam íua *imid.-,doque quando anuaçav õ 
fuavida.Olilizonjas, & qucarriíCad*!A/. dictfiàtiquaredubti.jit* 
Ih dlzCiriítJMouvêdepoucafcc, de q temes de que eímorte.-? 
DeixcoiO ali n a Pedro, & vamo ao banquete; que o Senhor deO 

tom   6 *s tl,rDa>» * acharemos a Sando André tam temerozo, q defeon. 
' fia do poJ r Divino ; fed hu quii inter tantas? L*am a Efcriptu- 
.raS>grada,5c nam acharamq Chriftoo reprehcndefle. Sc o Senhor 
reprehcnie a Pedro,porque nam reprchendj também a An ire? Pe- 
dro duvido ido Senhor o poder livrar das ondas ,  André duvi- 
dou do Senhor p>d:rlatisfaz'r ás turbas;  loguo fe ambos igual- 
mente t:m. m,porq nam ha d.- íer em ambos igualmêtc ocafiiguo? 
Foi Pedroreprehendido, 5c nam André, porque Pedro Cénico o 
pcriguoperadefmayar, ScAadre,   temeoorifco perao prevenir 
Arrojoue Pedro ao mar» temeo as ondas ,  deufe por perdido, 
àtÇmzyQ^-.&cumeepiífetmergiclamtvit.^. San&oAndre vio a fal- 
ta conciderou na dificuldad\tcmeo , duvidou pervenindo cau- 
lellas pêra o remédio: Pedro que moftrou covardia , defmayando, 
íeja rcprehendido, porem  André , que trata de Te acautellac 
pêra o remédio, fique avaliado   por prudente . Com o temor, 
&com a adverfidide , he que íe pode dar o l\eyno por feguro, 
que na profperidade , 5c bonança vive muito arriscado ,  íeja 
a vitima prova do penlamento afigura do noflõ thema, psrte 

Cen.cap. Iicob   pêra Egypto a pparecelhe   Dcos Iuob    Iacob   tgo fum 
A o.        VeusfirtifsimitimUitimere. Senhor que alentos fam cftcsí Ago- 

ra o animaes, 5caopeeda efeada quando  fogcdcEfau, 5c 
quando 

1— 



Oração Cruttulatcria y    *é" 
quando fog-de Bíau , & qiar.dc o puf<guc ícr t'o I?b?m 
lhe  appareceis tanto a olhos   fechados , que   parecia o favor 
lonhuudo ,  & .igutra  qu« iay   pua a ctmparhia de Utm fi- 
lho ViCerey o alniiàcs tanto [l  d ,  poique Iaccb ao pec da 
clcada, a vifta d» pcngio ,   vivia Ugmopor ícaitollado, po* 
tem nas felicidades do fcgypto , avia   de   viver miy confia- 
do a qui loguo hc mciílario favor do Ceo pera que r>am expe- 
rimente infortúnios. Vivia Porttgal muito kgmo , c\  coifado 
afifte D.os a S. Magcftade na jornada lacei laccb egofutf Deus for - 
íifsimus nolli timerc.cmclmo foyinuacat DL os a S! Magifladi cõ 
«ftc accidcnte,que dar inflrucçocns ao Rcyno dePcttugol, pera 
viver temei ozo por acautcllado. Vu^Ur ittlitas prima wJltuClio, 

Outro avizo & infliuccam  , & he corhiccinos a d,ftí- 
culdadí,coij. que íe obram os intentos ,  <m quai tooMorar- 
çha  fe diverte ros alívios. O entretenimento ,   o   excicicio, 
muito be pera.louvar, porque  ia» Hercules no cuco Flaminio 
Coplagraramos íuis aras , & levantaram tropheos, >ò porque 
com a lança tinha cípadaçado   feras ,   & ítíUntadcccm   lua 
prorecçam a< Muzas.   HtrculemAdufíagetemei,idejl, conittem, Lumtu- 
dncemque Mufarum, eíiflo Eumenio . Mas afi Ac tanto oCco a 
Sua  Real Mjg.íhde, que lhe impede os alívios pera melhor 
prosperar Ru--intentos, íc bem <ç vè, quctomcii Sua Mr-gtfladc 
eíte avizodoCco por inftrucçam , porque tanto ,   que íe vio 
com íaude , loguo (e recolheo à Corte arlicandoflc 20 cuidado, 
5c dcívclo. Quando pareciam mães neceíTarios os aliv os p <ra re« 
cuperat,a lande, fc deftina ao cuidado , porque cerro inflruido 
piilo Ceo, c ntcnd.ro, quefe avia de faltar com os alívios â meí» 
ma natunzi , >ò por fatisfazer às obtigaçoens de Rcy .  Que 

• grande exéploodeChrifto morto, pera modellode Trincepcs vi- 
vos Continuo exivit fatiguis ,& aqtta fahio do peito dcChriíto mor- 
to Cangue, Sr sgoa . Parece , que avia.de dizer o F.vangelifla: h*ft. &. 
exivit aqui, crfanguis: primeiro agoa, & de/pois Cangue a rezam 
de duvidar hc ;   porque a agoa he humor liquido, & apreffado, 
O fatigue vagorozo , pegadiço nas veas , Pois como defmen- 
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V       ó Oracú Grattulatoria. 

lindo a natureza , aagoa apreçada fe detem, o fangue vagaro- 
zo íc apreçai Duas couzas tinha Chrifto na Cruz, fer hetnem , & 
íerRcy a rczaódehomtm, pedia agoa por ordem da narurez?, 
aobrigaçarn dcRcy pedia langue peva remedio do Mondo ;  ía- 
hia Ibzuò primcyro langue, & <ntam agoa. Exhitf*nguis,  & 
anua-, retardeflea agoa pera ia ti façam da natureza, c< m  ramo 
que JVántccipV b langue, peta d.ztmp.enho do r fulo de Rcy 
SuaReai Mdgr-fiadr, quando a awútittàl por archacofa pedia' mã- 
es o-alívios, entáro u dcflin.i mães ao cuidado; enrendro, que 
tanto periguava o rcm.diode feus raflalos qnanto falrava cem 
lua prezcjjca ao governo, porque por mats fieis,  que (ciam os 
mcniítroslemaprezcnça do ícu R.ryfqija hc alma dos acertoi) 
uaoi pode atrinar com o remedo. Tanto aífim, que mães mon- 
ta pêra oguoverno de hum rcyno hum remédio aplicado por?a 
mam dopcincepe ,doque muito* pellai dos uaeniftros ,  Manda 
Deos a Moyfes pêra reduzir â Pharaó com as itòvc pragas do 
Egypto: vai Moyfes ap',ici a prímcyri, & Pharaó nam fe abran- 
da, continua com as rnaes, & Phataó tam obftinado ,  que nam 

Xxod.f.' «"fConh^lleaDcos: non e(l Dominus. Chegua finalmente o Senhor, 
yerf,2.   tocaocon vitimo caftiguo. Aihuc v»tpltga tanguam Pharaó-. 

nem & Içgno fe rende,& fugcita.Jw^w^ Isrtellem Dominus enim 
Exo. i* p!tgiMtproeis:'iiclt & acertado meniftro era Moyfes, & pormaes 
•per 2 s ^uc íc vaiiade reonedios nunca fe coafeguiram os intentoj , ca» 

' quanto Deos cm pcffoa por fua propia mam , nara aplicou o viti- 
mo. Ao idj falta a prezença do monarcha, nam monta a induftria 
do< tttèrr!(tfoç, ainda, que feiaamrn vigilantes como Moyfes.Co- 
nheça íògro Po-ta:; \\ com cft: Íuccfl1>, <| ovai inftruindooCco 
pera coníegnir os maiores icettos.~Duptex vtilitas prirka inílruClia. 
Podemac* Poítugilfiquarinftruido pêra conhecer , que quando 

.    Sua Magv-ftade faUii jcjmpD tomar algú alivio, entam haò de vi- 
giar mães os vaíFaíos.'Obriçaçam hedo vjlTalo,padecer, quando 
padece 0 feu R :r- mas nam "ha de dèfcanfar' qmndo- eite  defcart- 
íe. No dia do juízo húa das grandes maravilhas , que ha dá   fd- 
cedcrnoznundo,hcapparccercmas cftrcllas juntamente coro o 
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oSo\ctvntJígr,â;n fole, drlun-i,^- shUts; pc<8 fr f rvs U c.cs es £«*•-* 
macstcmpo* ierv.ni por- milagre o itppauccr hur-a ifrrlla diante 
do Sol , como sóhtfle dia híro oc apporecir Si.l, & cílr; lias 
juntamente • Nos macs dias rcípbndefie,, & ceícanla o Sol, & 
no vltm o dia , ha de padv.c:roSol rcciiplcs, quando padcíTc o 
So!, padcls.im as cftrcllas; mas quando defcanía ,-r.am hc ri z;.m, 
qufdcicar.íU rt as tm-ellas, com o Soi: bfc ccm< cinewo daviftre- 

. lias nsm ali ftir ao Sol, qvando vtar.o, ic riam quardo t.ciyp- 
tado. Que poucas «ftr< lias ha diftas no tri.ndo; iodas querem 
corôooiolreirlandccer, -& o peor hc, qt>c nam h.ir.enbuma,que 
naui.qwtjpa hrvnica ncílefator. Avifta doSoh.kiHPS Rçz '.cv:e- 
nA fflái.tf i;ft"r4tfa , aias nunqtia (c viram todas, & a u Zím hc porq 
tanfoqtisU-.óa iftrcMla íe-vca viftj éoSol, janam zdmute as on- 
tiâ>'t(u Iiia companhia. Qcedeígraça nam le avaliar.no mundo 
por felicidade "grande a que edmitte ícn'dhantos na ventura! 
Comparo ru aOsgrandiS-, que.naõ admium igiats cm'luafor-, 
tuna com o Sol,- .& com cicoral . O So! quando cemiça-aíshir, 
íc ides por buma ruafaziuima (onr.bra nuw, qi;e vos: vedeono 
tncio dia , aondeeflâna major força de í(Uluzir,& jansõ adreitfe, 
nem hum a fombra muito piquena Q".ando<comcçou appareçer, 
athe a grandes adiriftia,ranto quechegua ao mayor augeda fç<Ji- 
cidad.*, ian3-m.íoffr<,

> qucncw^uqncncs aja i o mundo. O coral 
criaiTe dcbâxo da agoa , cm quanto efâ ícffccado , hc n uiio 
brando corro íobepcra fimalcgto íc faz duto.Na trizula , Sz 
na de'graça brando, & humilde ? como íc Vt rolugaral.ro,. íc- 
bcibc:; mavainda cueftou-bem cemo coral, joicue íc ucba.xo 
da apoabeverd-, corro^abe peraíina fqua vermelho: fe na 
felicidade,', & lugar alto prfBr s brandoray ft faz duro, nam ad- 
mirando aguais eovíua fortuna , com tudo muda de enres, faf- 

■ cc vermelho , Cdno-cnvcrgonhr.rdofle .do cftado n» que, fe 
vio, mas.huns, qubrtanto, que íc vem ra proípw,ica<lc paÇÍm 
pomos., como.ícdtrrirei nam foraro- ccrnhicjdõs ;cm r/unqua 
mudaríma cor Jeo coral feno- 4i#ar altolcííiz dure , «rrido 
perdoas cores; mas mudar de condiçam cem afcnur.a, &íiquac 
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*i    g OrãCiúGrattutatoria. 
com 3 mcímacor no roft:>, be cato, que nim ad.-nírte igual 
Ia que Portugal fcve inftruido do Cca com cfte aviíò, apren. 
da abufcat a graça do leu íU-y por amor, & nam por nn.bicam 
alíiftaao feu Pnnccp.*, quando nadcíTe, & mm quando deican- 
Í3j nam mude de condiçam com afortuna na afabv lidad.-,& vmam 
had.-concervaro qtantofe perde com a fingula'idad.-,& iz nçam. 

^j| mandas fdates lacob. Mam fauorecco ^ó Dcos a lacob com 
Cí"*3S' a faude, deulhecom a faude a bençam. Benedtxit eum i» eodim 
r,        loco, quonUmillic ( diso Pfalmifta ) tnandavtt Dominas bem.;- 

Tjalm.    £(jÍOfKnit ^ vitam: ptimeito bemçam, & cotam faude: benedttfio- 
i}2'     nem, & vitam, & que vida? Vida, & íaude.que ha d ■ durar por fc- 

,. culos, vcntutoCoy.benedíãioHem.flrvitamCQaicntiHu&Q. fromis- 
fíug. vbtjfr v(tAm injl-culum duraturam. He pêra ponderar, que nem fodas 
Jttfra- as vezos,que Doosdeo faude a lacob lhe Lançou a lua bemçam: 

só da terceira vez em Mofopotamia lhe da faude, & bençam 
confirmando feu citado, & decendencia: benedixiteum ia eodem 
loco. Nem fempre, qucSua Magcftadc teve faude milagrosa,;.al- 
caníoua bençam pera o Reyno: da primeira viz^daDeos a fau- 
de , & fiqua o R.*yno tinto fem bençam, que perdeo o milhor 
Princepe da Europa-: da fegunda ves alcança.íaude,, & perde 
Portugal á ma?s bvlla' Infanta, Porem a Ruora da terceira ves 
tem faud y&b nçam :benedtôo»em , & vitam . A!cgr?.ivos Por- 
tuguezs, alcança Sua Mageftadc á tmiraçan» de.-Iacob íauck com 
bençam , nam ha , que temer; tendes o Reino conrirmado. Com 
a bemçam confirmou D.-oi o Rcyno ,com a (àttis promet- a Sua 
Migeíladevida porfeculos dilatada:-.promifsii yitamin feculum 
duraturxm. A'a Sonho ! puz:(t:noWeítr iMcp peca oofeguir- 
mos a vofla bancam. Porem corrropodia fer b:nçam, o que 
parecia ameaço? Foi mifencordia, & favor o que parecia cafti- 
í»uo?fim q D?o; tantocoftuma favorecer com o caftiguo,como cõ 
agraça , tanto com o rigor'» como có abrandura, Eflahearezam, 

I porque'na arca do t1 (li mento, andava iuntamente a vara , & 
o mini, O maná pera o mftento . a vara pêra o caíhgno, 
& como hc certo Senhor que nunqua voflbs caftigos pal- 

iarão 

L    _.      
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firam de ameaces, O .maço Evsrgelifta, vio a quelle csvaky-    .      , 
rob znrocom iiuma cipada  atraveçada na beca ,  itte efliellas    '°Ca ' 
nas maõ>: ai cltrelias, os favorece á\ maõs cheas, a efpada, o cal-    •' 
tiguonaboca-sò de palavras , so de ameaço \    Padicco A>ottu- 
gal o fiteò ,   sò como de palavra amealandonos com o  peri- 
guojporcm aíaude, & benfam, que "copioza ! BenedicOonem^ 

Grande foi a mifericordia , que D.osvzou com efle Reyno, 
livraiídoo de ram grande apito: bi m   di (cuidado t lia Icttu- 
gal de pod.r pad,cer tam grandi-n:co, n,m tempo teve pêra pe- 
diroremcdio: ma% o Senhor vio, o que pedíamos dezejar , & có 
Ce. vou a vidadonoflòRey pera que n;m tornsflé o Reyno Lu- 
íiiano as maõs de feiís contrarias^ Parece , qi e e flava David 
prevendo o'ixtffo, quando difle:   vtjyàtrturu pauperum exaudi- 
iit Dominas :   Ou\io DiO? a ?i íla ,& e s di zijcs dos que lus pi- 
ravam porfeuremédio.lini hbctésa do ajeito eir. que ifiavam. 
E qual foi o peii^uodc «Jue D: os os livrou? Vejam o que lc íc- 
glle Vtr.ons-peitai i.iiramagnificar efehcmofuferterrarr.-.pctiqut 
namto^nc o I     trOJ o a Sn horcarle de nclias terias, & vzurpat 
a coroa J<? Pv.-tug.,i .  Ifto hc Senhor o que vos pedimos, que 
conkiVe^ a vidi de Sua Magefladc: xt non atponat, &$ pera que 
nam iam,' Potugal a coioa eftranha: affimo podemos e/perar 
i vidadalaiiJe milaguza de Sua Mageflade; porque tanro quç 
David vio a Jicob com uude do Cco, loguo o reconhrceo li» 
Vrede (cus cor.trurios Jg^i mandarfalutes lacob ; in /^Cprofegueo 
vcT(o]inimcos nojlros ■veitlabtmtts cornu^ ejr innomine tito fperne* 
mus infurgentes mnobis. Quanto mães, que bem pode cftar certo 
Portugal de íua rcítauraçam ler permanente-,  & durável, pois 
moflionChriflo da Cruz, era obra de íua maó ; foy a crecçam 
deSuaMagtftadeemRey fibra parricular da iram de Dcos, & 
aífim tanro em breve , com hum repentino secidente avia de 
fenecer ? Entra job, cm comas-com Dcos Sicrepente precipitas 
me} he pofllvel Senhor, eme aííim tam de repente hei de acabar? 
Que hc ifto fan&o lob? AValiacs por inítante,& repetes annos tam Job. 10. 

perlonga.. yerf. 8 
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per lonçuados: que fora íc vireis a nofla idade, aonde o primeiro 
parto peta a vi da, hc o vitimo defmayo pêra a motte ; Jic rtpen- 
te\ Com muita rezam fc queixa ] jb ; tinha dirto de antes nuwus 
tii£fetcruntmc: Sentaptobta íOu de.voflas mãos Pois aliim Ia,w 

de repente hei de aCabar. Sic repente*. Viufe obra das mãos de 
Dcos, & coifiJeroufe eterno . H: a relrauraçauj de Portugal 
obra das mão; de Deos (como o ufiificou o fuceflo da Cruz) 
pode viver tesuro dcquenamha de toroar a coroa cftranha: vt 
nondppon.it. &c. Foi Sua lleal Magcflaie teítituido a cila coroa 
por amam Divina, & alam tanto de repente avj* de acabar. 
ficreprnte PConcetvaoCeo a fua vida pera eternizar o Rcyno 
cm felicidades; porque ve,qu:hum, «Scoutrofam obra de mam 
de Deo>: manus tujtfeccrtmt me. 

Se o Reyno de Portugal quer premanecer cm felicidade-:, 
Jlhert íaiba ?raClí*cir ao Cao ° inmeníb favor de concervat por tan- 
Mt«n'o tas vczcs a VÍ£*a *" ^ua R"cal 'Magcfta.de • E c^c^e ° lcSu"do 
vbtfcr intcrcn°e ■> qucnaopiniam de Alberto Magoo grangra o Cco 

* com cita faude milagroz i ■ fecunda oratio vtfperatitm ebtineàmusi 
Obrigam: muirooCco de nos ver agradecidos • porque he cftil- 
lodomundo, nam concervar na memoria, maes que offenças, 
ccaggravos, ten.io na lembrança dos homens muito curta fí- 
da a graça, & o fjvor. Hum,sòarbítrio achou o F.lpirito Sanâo* 
pera igualar nsid.ides daotíença , :&.do<favotk &foi fazellos vi- 
ver juntos. E feji a fegunda rezará;.;., porque Moyfes juntou a 
vara com o maná : a vara que fervio de vingança tantos annos 
ainda d.-pois de cortada, fíoreceo ; porque nam ha annos, que 
façam eíquecer. hu;na offença : i porem o maná , o niaes fingul- 
lar beneficio, tam pouco durável pclla que tinha de graça, i que 
de hum di? pera '-onero íe galrava ; juntovosambos pera que, 
com a vezinhança da vara lograflc perpetua1 idades o maná. 
Aoraçam (i o agradecimento ham de fer as bazes cm que íc.hatn 
ce fundar noflas ^efpfcranças. Sccundd oratio fpçratum ■ obtinea- 
mus: Agradrçainos?» C-0 coafervarijos hum Rcy, qúeian-,3- 
C60S fccalos gupziíam.  E bem (t ve pois hc mães poderei, 

que 
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que Augulto, mães anirr.ozo, que Cczar, rraes rr-iíeriecrdiezo, 
que riu-oduuo, mães bcaigno , do que 1 ito , tuairco ccn.o 
Mbyíes, mamo como David.Sabio orno Salamem, hiir.ildc, 
comoAcab, pcnmtentc, como Manaflrs,  ii.flo, como lozias. 
nu.-v,rb, fiemaes afável,  qucTrajano, cuja. pro.z^s  aplau- 
de o noudo, eterniza a fama , defereveram as idaJe- cm prepp- 
roas ctuonicas,  & quando nam oifycra  cutro motivo pira   o 
agndL-cimeuto,bailava fcrRey, & Pay natural, pêra frntirmos 
cou t.idjoexc;flòorifcocm quereve a lua  i.di , porque per- 
<j T R.y^rande defgraça he, nus   perd r Ry,   & Pay natural 
di partia dria de todos o mayor infortúnio. O Rt-y tít.anhosò 
aosícm t ata com amor, porem o  R y natural da pátria por 
jííortc Pay, porque todohc de íeus P*gi\oí por obras , & benef- 
ncimiCuiHptacuit Pitri refiro iâre vobis regnum :  Jevou gofio o 
Pay. quj he vbffedc voa dar o Rcyno atodos, & nam baltava di-  . 
ZtttomfUcuitVmi, fórlaf» PãtrivdW Cm porque vai muito Lue*A 
de ler pay, il rpay no To, nome, 5c rcfpcitos do pay quizeram 
muito* tytsnap ; mas de graça   fem o comprarem com boas 
ebra^: qu. í npo.ra, qu- o Piinccpe  tenhaonome dcPay, /e 

as obras iam d.- enemigo. Abominável chimera rezulta da im- *• 
p3'P0rçamde tal nome com tus obras. IntctulalTc Dcos  Pay 
Pí/r/.prafegloriíicjr fy , & cliamaiVe noíío: refiro pêra nos 
íêgurar a nosPatri yeftr,. por ifso hc Kcy,   & pJV   rortJU.  tcdo 

h • nofso poc obras, & benefícios . Seíeuta annós viveo Portu. 
gallem Rcy, nem pay natural, nam ■.•xp-rimentava mães, q„- 
vi>!enc,s, & inquietaçoens j porque pot mães pay , que íVjí 
num P.ncepcfenamhenaruraUeroprc cauzi ruínas. O lai c-i. 
afsena igmcomosrayos do Sol, junto com a agoa, por maes 
qwJb va desfazendo aquietalTe j ajunraio como togo foguo" re 
alvoroça. Naõhc filho dè hum , & outro ciumento > Sim', por 
qicofoguo parte he do Sol, queocreou, como loguo fearwina 
cjmofoguo concervandofse tanto na agoaf Anzamhr , pc>c 
que a aÇoa helhe natural,  & o foguo he de Ir. prior efpheça fi- 
too hc de hum, & outro elemento; mas por maes pay, que (dia 

o foguo 
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o fogo ram fendo natural,' tudoha de íer violento   Jj Mlja 

meando Portugal a ^f^^^tâ 
tranhono anticipado motim da Cidade ac nvu.a, 
do   ,1-nam *C iaomb-p.» f^"^ C» 

itoanha tanto a, males , te tanv feito eftà a padecellos ?  Grande; 
m a   S .cl, Ancinho. ^ •**£« 1«- í^l^l 

<*«"•    a^Trhfta,«couto annos de infermidade, faltavanlhc dous pc- 
iratf. <7 ;jCh,,u   qvurent, . cfti era a cauz. de  íua ^^^f 
foliS.   mlrÂ, &c.K* era de trinta, & outov.v.a Portugal fugeuo a 
Ut-f.      Coroa cftrauha, faltaaalhe dou; annos pêra chegar a quarenta 

cm que a"    d-lograr Rey, & Pay da pátria, que mu.to rompei- 
Íe7rrmòtiu   ,inquictaçoens: ^^m.SeComRcy eflra- 
nVomdoi m violências; & coJ o natural tudo favores , porque 
n m , erad -cemos ao Coo concebamos a ******* ** ma' 
TéSSk o mm de Pay, que oritulode Rey? ■*i cm nos 
pc rpetuo agr*koírtientO que iflb heo que intercíTa o Co nef- 
l íaude miíagroza: Secund, ermo 11 ff**™ %£""£,    A 

D os foi o qu, mandou a íaude : ?*< *«*** fl**» '"•*-   A- 
vi^m fanftimma * Couc^am foi a que a **** d£ 
& anvo cfteve Sua Real -Magettade no mayor perigo da v.da , & 
vdpeJa da Senhora da Conccicam recuperou (aude milagroz., 
NamdiíTeeudebaldc Senhora novoflbd.a. ncfte meímo rulP,- 
To . que o tropheo , que Portugal eoníagrava a vofla trnacul,a 
Conceiçam era eterno monuméto de (uas nl.cidades. D^ocu 
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Sjnhora, p.llo que de vo> cfpeiava, & agora \\)o q n :cod.\r 
nhava o coraçam, tiláveis iocorri.ndo a Po|ri)g/a| con afjtiKJc de 
Suafvlageílade. Porem como podia faltar laixk, ávilada Vir- 
gem Santiílima da Conceiçam : Deívelado ., & ai c.ezo vinl a 
lacob , por faberda taudo.de Labam , encontra, nuns f aflo.ics, òc 
pergunta. T^unquià nojlis Lab,\m fiiium Ntchcr ? coqhççjcivpo^ 
ventura a Labam; EcerufkandofTe de que o cti.hcciamle ínioi- Cc'rí-P- 
madafuadifpozi^am: Sanus neejt\ Inauiunt , i\illet Có lande 
cftà,& adverte o Texto, que aomeímo palio apparccua afcwo> 
za Rachel guardando as ovelhas do leu t\ banho: <y (ccC Ruhcl 
filia ejus yeuit cumgregefito. Cuidadozo andava, lacebjoi lab.c 
da (aude de Labam, porem tanto que chegou á vida de Rachel, lo- 
guo fiquou certo de Jua bja dilpoziçam , Valia ^ & cccc R.uhcl 
•venit. Delvcladoandava Portugal por íabcr'lc livrara Sua Ma- 
geftade de tam terrível accidente, falham os homens às cIlíadas 
apreguntar aos caminhantes ; Sanus ne csi \ Tetros ja com 
lande ao notío Rey- Equando O rifeo maes apettado , amea- 
çava com a maior defgraça , tanto que apparccco ahrrrozií- 
íima Rachel a Virgem SanctilTima no dia de íua puriffima 
Conceição ; cjr ecce Rtchel .venit ; loguo Portugal tem cer- 
tezasdafaude de Sua Magcftadc: Sanus nc efil ? Valia, & cere 
Rachel, cre A vos Senhora da Conceiçam cor.talía Soa Mag< ftade' 
devertudo quanto logra, ávida, p esforço, & a coroa. Ávida, 
porque )3 cm Vilai*içoza olivraftcs de huxna doerça de grani 
diffi mo perigo. AvaUnc'13 porque menino deleite anp< % í.-. h i n - 
do por mantenedor de humas jnfta?, poz no quartel do dezafio o ti- 
tulo de cavaleyro da Conceiçam. A coroa rcconhtcco rco ber de 
reflamam, porque tendo afelice nova de (cr ncclamado por R< ya 
primeira acçam, que fez foy entrar na vofla Capclla da Cci Ceiç.-õ 
dedicando ao voflb altar a quciLa coroa &aqutlla vida, q por tantas 
vezes lhe guardaes pera reftauraçam dcfte Reyno. Finaln cre a vb- 
fo amparo devemos efta copioza bençam, com qm Deos n os fa- 
vorece dando faudemibgroza a Sua Real Magc ftade. 

E que aja pera sépre de durar efta bençaõ, promcfla hc, naõ • ò de 
Chrifto 
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Chriflo na Cmz a cise Marte heroe, infigne Português o grande 
Rcy Dom   Aftbnio  Hmiiquiz , le nam que de   ames an- 
nha feto D-osafcufilho pcllo Prophcta líaias : $^"1£ 
rir um me um fuferfemen Umm gramm confercnd^beMonc 
miam lupcrffirpem ruam inglória covfumxndo. Repartirei, óis 
Dcos, ttiíu cfpir.ro com a voísa deiccndencia comnunicando 
.minha graça. & lançarei a minha bencam (obre . vofta geraçam 
confirmando» em lua gloria. Falia do Reyno de Portugal, p 0- 
«iageraçamdcChriftot Da graça parnepou cOe Rtyno, q««»; 
do íc rio rettetuido a foa coroa : graHtm conferendofaltava _a 
bencam, & confirmação* Ojc atem com faude ^S.Msgcfladc 
bcncdiãhnem , & vium. Tendes Porruguezes confirmado o vof. 
lo  Reyno peUa chancelaria ,   lançalhc Dcos ojc a íua bençam 
com efta faude  milagroza , pera P ccníumar <m felicidades: 
é- bcnedtCtionem mcamjufer fiirpcm tuam in gim* coufumando. 
Dcftapromefsabrotam noísas eíperanças de pera feropre lograr- 
mos cila bençam, pera que o Reyno de Portugal teme a íuaan- 
ticua eloria, & refucite   à fua natuia prospenade , fem mae^ 
fo raleza,, que os peitos fortes, nem maes reparos,que os bra- 
cos Português. Com a faude de íua Magcfiade , poz o Cco 
o vitimo Termo à noftas efperanças .  & o pnmcyro pr»nc.PK> 
Lloriasde Portugal, pera que velle fe ^a^ renovadas   ffim 
as anriguas quanto famozas monarquta. dos Affinos .Medos. 
Perfas& Romanos: afilmocfpcro ver, aOim o.drzcio íegwar 
La que o noíso Revno feia o vitimo mimo daforruna, &o 
£yor empenho dos 'adros. E pera de tedo fe rematarem nof- 
Z filicidades nos da o Ceo faude, & bençam: beuetólunum 
Ti£*i com a faude promete a íua Mageftadc vida por fe- 
Tulo< dilatadores I»»* »*«£* ^raturam . Com 
, bençam confirma ao Reyno de  Portugal  em   íua  glons* 

gim* .    Ad quam nos perduecat &c. 

I 
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